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Resumo: O trabalho traça um panorama dos estudos sobre o turismo no Brasil publicados no exterior em idioma in-
glês entre 1977 e 2014. Foram selecionados estudos publicados em forma de livros, capítulos de livros e artigos cientí-
ficos em periódicos. A técnica de coleta dos dados mesclou pesquisa em bancos de dados, consulta aos currículos dos 
autores e ferramentas de busca na Internet. Foram identificados 149 trabalhos publicados. Em 2012 foram publicados 
22 estudos, sendo aquele o ano com o maior número de publicações. Desde então, a taxa de crescimento do número 
de publicações tem revelado certa estabilidade ou até uma pequena redução.  73% (n=109) dos trabalhos foram pu-
blicados em periódicos científicos, 23% (n=35) em forma de capítulos de livros e 3% (n=5) em forma de livros. Ao todo, 
256 autores escreveram sobre o tema, mas somente 41 deles publicaram ao menos dois trabalhos. Os temas aborda-
dos nos estudos foram variados, sendo que o meio ambiente natural recebeu ligeiro destaque. Na nuvem de termos 
dos resumos de cada trabalho destacam-se as palavras desenvolvimento, gestão, ambiental, ecoturismo, sustentável, 
destino e econômico. 
 
Palavras-chave: Brasil. Internacionalização. Publicações em turismo. Idioma inglês. Literatura científica. 
 
Abstract: The paper presents an overview of studies on tourism in Brazil published abroad in the English language 
between 1977 and 2014. Studies published as books, book chapters and scientific papers in journals were selected. The 
data collection technique used was the search in databases, consulting the curricula of the authors and search tools on 
the Internet. 149 published papers were identified..In 2012 22 studies were published, resulting in the year with the 
highest number of publications. Since then, the growing rate of publications has stabilized or even decreased a little. 
73% (n=109) of the studies were published in scientific journals, 23% (n =35) in book chapters and 3% (n=5) in book 
format. Altogether 256 authors have published on the subject, but only 41 of them published at least two studies. The 
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themes of the studies were varied, with the natural environment receiving slightly higher attention. In the word cloud 
of each work’s abstract the following words are highlighted: development, management, environmental, ecotourism, 
sustainable, destination and economic. 
 
Keywords: Brazil. Internationalization. Publications in tourism. English language. Scientific literature. 
 
Resumen: El artículo presenta una visión general de los estudios sobre el turismo en Brasil publicados en el extranjero 
en el idioma Inglés entre 1977 y 2014. Se seleccionaron los estudios publicados como libros, capítulos de libros y 
artículos científicos en revistas. La técnica de recolección de datos mezcló búsqueda en bases de datos, consulta a los 
curricula de los autores y herramientas de búsqueda en Internet. Se identificaron 149 estudios publicados. En 2012 se 
publicaron 22 estudios, año con el mayor número de publicaciones. Desde entonces, la tasa de crecimiento del número 
de publicaciones ha revelado cierta estabilidad o incluso una pequeña reducción. 73% (n=109) de los estudios fueron 
publicados en revistas científicas, el 23% (n=35) en forma de capítulos de libros y el 3% (n=5) en forma de libro. En 
total, 256 autores han escrito sobre el tema, pero sólo 41 de ellos publicados por lo menos dos estudios. Los temas 
tratados fueron mixtos, con el entorno natural recibiendo un poco más de destaque. En la nube de términos de los 
resúmenes de cada obra fue se destacan las palabras: desarrollo, gestión, ambiental, ecoturismo, sostenible, destino y 
económico. 
 




A amplitude da pesquisa brasileira em turismo reflete-se na vasta produção literária nacio-
nal (Miranda, 2012; Picazo-Peral, Moreno-Gil, & León-González, 2012; Santos & Rejowski, 2013). 
Contudo, é possível afirmar que esse conjunto de pesquisas é consideravelmente hermético, es-
tando em grande medida isolado da investigação realizada em outros países. Por outro lado, tam-
bém pode-se dizer que a pesquisa brasileira em turismo vem passando por um processo gradual 
de inserção na academia internacional (Leal, 2012). Um dos indicadores desse processo é o au-
mento do número de trabalhos de autores nacionais sendo publicados em idiomas estrangeiros, 
especialmente inglês e espanhol. A internacionalização da pesquisa brasileira em turismo também 
ocorre de fora para dentro, já que muitos autores estrangeiros têm apresentado interesse pelo 
Brasil e começam a pesquisar e publicar sobre o turismo no país. 
A presente pesquisa visa contribuir para a descrição e o debate acerca do processo de in-
ternacionalização da pesquisa brasileira em turismo. O objetivo geral deste estudo é apresentar 
um panorama do que já foi publicado no exterior em idioma inglês sobre o turismo no Brasil no 
período de 1977, ano da primeira publicação identificada, a 2014. Dessa forma, pretende-se ma-
pear uma parte relevante dos resultados desse processo de internacionalização, oferecendo ao 
leitor uma compreensão mais abrangente e detalhada de seus rumos e descaminhos. 
Neste trabalho, foram considerados estudos apresentados tanto por brasileiros quanto por 
estrangeiros. A lista de publicações analisadas foi construída a partir de uma ampla pesquisa em 
bases de dados (EBSCOhost, Ingenta, JSTOR, ScienceDirect, Scopus, Web of Science), currículos de 
autores e ferramentas de busca da Internet, principalmente o site Google Acadêmico. Foram sele-
cionados apenas os trabalhos redigidos em inglês, publicados no exterior, e que versam direta-
mente sobre o turismo no Brasil (ex.: estudos de caso, análise de destinos, análise das políticas 
públicas locais, estudos de impactos, etc.). Trabalhos sobre temas correlatos ao turismo, como 
lazer, hospitalidade, eventos e transportes, não foram considerados, a menos que fizessem men-
ção direta ao turismo. Também foram excluídos da análise os estudos que não têm o Brasil como 
foco central. Foram selecionados trabalhos publicados na forma de artigos em periódicos científi-
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cos, livros e capítulos de livros. No caso de livros organizados e compostos por capítulos de dife-
rentes autores, cada capítulo foi registrado individualmente como um trabalho à parte. 
A partir dos dados coletados, a relação de publicações foi tabulada de acordo com ano de 
publicação, número de autores e temas abordados. Este último dado permitiu a elaboração de 
uma nuvem de termos (Figura 3), que ilustra os enfoques que foram dados e quais temáticas se 
destacaram. 
 
2 CARACTERÍSTICAS GERAIS DAS PUBLICAÇÕES INTERNACIONAIS SOBRE TURISMO NO BRASIL 
 
A partir dos critérios mencionados, foram identificados 149 trabalhos publicados. O traba-
lho mais antigo deste conjunto é a análise antropológica do turismo relacionado à comunidade 
indígena Mamaindê do Mato Grosso, publicada ainda na década de 1970, pelo pesquisador norte-
americano Aspelin (1977) no periódico Annals of Tourism Research. Nos anos 1980 foram publica-
dos apenas dois trabalhos (Belfort, Lang, & Teuscher, 1980; Nicholls, 1982). Nos anos 1990, as pu-
blicações totalizaram oito trabalhos. Nos anos 2000, o número de publicações teve um crescimen-
to expressivo, somando 63 trabalhos. A partir de 2008 o número de publicações anuais passou de 
dez e, desde então, não voltou a ficar abaixo desse nível, alcançando o ponto máximo de 22, em 
2012. Nos dois últimos anos, a taxa de crescimento apresentou uma tendência estável ou até de 
pequena queda. Deve-se ressaltar que existe a possibilidade de que novas publicações, datadas de 
2014, ainda venham ocorrer após a data de fechamento deste trabalho, já que atrasos nos proces-
sos editoriais são relativamente comuns. A evolução das publicações internacionais sobre turismo 
no Brasil é ilustrada na Figura 1 e detalhada na Tabela 1. 
 
Figura 1 - Total de publicações internacionais em inglês sobre turismo no Brasil por ano 
 
 
Dos 149 trabalhos analisados, 73% (n=109) são artigos publicados em periódicos científi-
cos. Quase um quarto dos trabalhos (23%; n=35) é composto por capítulos de livros, incluindo tre-
ze capítulos do livro organizado por Lohmann e Dredge (2012), intitulado Tourism in Brazil4. Por 
fim, destacam-se quatro livros autorais que versam sobre diferentes aspectos do turismo no Brasil, 
4   Na presente análise, cada um dos capítulos desse livro foi considerado separadamente, exceto os capítulos de 
introdução e conclusão. O livro em si também foi considerado. 
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todos eles publicados na segunda metade da década de 2000 (Bar-El, 2008; Leal, 2010; Oliveira, 
2008; Slob & Wilde, 2006). 
 
Tabela 1 - Total de publicações internacionais em inglês sobre turismo no Brasil por ano 
Ano Publicações Total acumulado 
1977 1 1 
1980 1 2 
1982 1 3 
1990 1 4 
1991 1 5 
1992 1 6 
1993 1 7 
1996 1 8 
1997 2 10 
1999 1 11 
2000 1 12 
2001 4 16 
2002 7 23 
2003 8 31 
2004 2 33 
2005 6 39 
2006 4 43 
2007 5 48 
2008 11 59 
2009 13 72 
2010 15 87 
2011 8 95 
2012 21 116 
2013 15 131 
2014 18 149 
Total 153  
 
Ao todo, 256 nomes compõem a lista de autores das publicações internacionais em inglês 
sobre turismo no Brasil. Destes, apenas 41 publicaram ao menos dois trabalhos e somente dezes-
seis foram autores de ao menos três. O pesquisador brasileiro Guilherme Lohmann, radicado na 
Austrália, com passagens em instituições de ensino superior na Nova Zelândia, Brasil e Estados 
Unidos, é o autor com o maior número de publicações no conjunto analisado (n=8). A lista comple-
ta de autores com ao menos dois trabalhos e seus respectivos números de publicações é apresen-
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Lohmann, G. †‡ 8 Flecha, A. C. †‡ 2 
Pegas, F. D. V. †‡ 7 Giraldi, J. d. M. E. 
† 
2 
Oliveira, J. A. P. d. †‡ 5 Hoeffel, J. L. † 2 
Leal, S. R. †‡ 4 Lourenço, J. M. 2 
Lobo, H. A. S. †‡ 4 Moital, M. ‡ 2 
Santana, G. † 4 Niefer, I. A. † 2 
Stronza, A. 4 Pacheco, R. R. † 2 
Araujo, L. M. d. † 3 Pereira, E. M. 2 
Dredge, D. 3 Polette, M. † 2 
Grünewald, R. d. A. † 3 Prideaux, B. 2 
Moreira, J. C. †‡ 3 Rabahy, W. A. † 2 
Oliveira, A. V. M. d. † 3 Ramos, V. 2 
Panosso Netto, A. †‡ 3 Reis, A. C. †‡ 2 
Ruschmann, D. V. D. 
M. † 
3 Remoaldo, P. C. 2 
Santos, G. E. d. O. †‡ 3 Rey-Maquieira, J. 2 
Trigo, L. G. G. †‡ 3 Risso, W. A. 2 
Bramwell, B. 2 Rocha, V. † 2 
Carnicelli-Filho, S. †‡ 2 Rodrigues, C. B. 
†‡ 
2 
Coghlan, A. 2 Santos, M. P. d. 
S. † 
2 
Dalonso, Y. d. S. † 2 Teixeira, R. M. †‡ 2 
Fernandes, E. † 2   
† Natural do Brasil. ‡ membro da ABRATUR 
 
A grande maioria (95%) dos autores desta lista reduzida tem título de doutor. Pouco mais 
de dois terços (68%) são brasileiros. Destes, 93% fizeram graduação ou pós-graduação stricto sen-
su no Brasil. Contudo, mais da metade (62%) dos brasileiros dessa lista também estudaram no 
exterior e 28% chegaram a lecionar fora do Brasil. 
A média de autores por publicação é 2,2. Cerca de um terço dos trabalhos (34%) tem ape-
nas um autor e outro terço (34%) tem dois autores. Apenas 4% têm cinco ou mais autores, con-
forme apresentado na Figura 2. Percebe-se que grande parte das coautorias é fruto de relações de 
orientação de brasileiros por professores estrangeiros no âmbito dos trabalhos de pós-graduação. 
Uma parcela menor é resultado de parcerias entre pesquisadores brasileiros e estrangeiros no 
âmbito da cooperação em projetos. 
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Figura 2 - Distribuição das publicações por número de autores 
 
 
2.1 Temas abordados pelas publicações internacionais sobre turismo no Brasil 
 
Os temas abordados pelas publicações analisadas são os mais variados, abrangendo quase 
toda a gama de assuntos que fazem parte da pauta do turismo. Alguns trabalhos adotam focos 
bastante amplos, descrevendo o turismo no Brasil sob múltiplos ângulos. Alguns exemplos de tra-
balhos desse tipo são aqueles publicados por Santana (2000), Diegues (2001), Trigo (2003), Sobral, 
Peci, e Souza (2007) e Ribeiro e Andrade (2014). Perspectivas amplas também são aplicadas à des-
crição do turismo em lugares específicos, como em Santana (2003b), Pesci (2002) e Fratucci, 
Spolon, e Machado (2015)5. 
O principal campo de concentração dos estudos sobre turismo no Brasil publicados em in-
glês é o meio ambiente natural. Diversos trabalhos tratam dessa temática com diferentes focos. 
Muitos trabalhos centram-se nos impactos do turismo sobre o meio ambiente natural e adotam 
uma abordagem ampla (Jesus, 2009; Pegas & Castley, 2014; Stronza & Pegas, 2008; Wight, 1993), 
enquanto outros tratam de impactos específicos (Filla & Monteiro-Filho, 2009; J. A. P. d. Oliveira, 
2005; Parizzi, Velasquez, Uhlein, Aranha, & Gonçalves, 2001; Silva & Ghilardi-Lopes, 2012; Storni, 
Paiva, Bernal, & Peralta, 2007). Alguns temas bastante específicos são recorrentes principalmente 
em razão do trabalho de alguns pesquisadores em particular, como são os casos dos trabalhos 
sobre cavernas realizados pelo pesquisador Heros Augusto Santos Lobo (Alberigi, Pecequilo, Lobo, 
& Campos, 2011; Ferreira, Lobo, & Perinotto, 2013; Lobo & Moretti, 2009; Lobo et al., 2013) e so-
bre a proteção de tartarugas marinhas, publicados pelas pesquisadoras Fernanda de Vasconcellos 
Pegas e Amanda Stronza (Pegas, 2012; Pegas, Coghlan, & Rocha, 2012; Pegas, Coghlan, Stronza, & 
Rocha, 2013; Pegas & Stronza, 2008, 2010; Stronza & Pegas, 2008). 
A literatura sobre impactos não se resume às consequências do turismo sobre os elemen-
tos naturais, abordando também os efeitos culturais, sociais e econômicos dessa atividade. Análi-
ses dos múltiplos impactos do turismo em lugares específicos são encontradas, por exemplo, em 
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Wunder (2003), Wight (1993), Alves e Hilal (2009) e Hoeffel, Fadini, e Suarez (2009). No campo da 
cultura, os estudos publicados se concentram principalmente sobre as temáticas do patrimônio 
histórico (Flecha, Lott, Lee, Moital, & Edwards, 2010; Funari, Manzato, & Alfonso, 2013; Nobre, 
2002), do negro e da cultura afro-brasileira (González & Duccino, 2010; Hedegard, 2013; 
Hernandez-Ramdwar, 2013; Pinho, 2008) e da cultura indígena (Aspelin, 1977; Grünewald, 2002, 
2006, 2012). Uma série de trabalhos trata especificamente de questões sociais relacionadas ao 
turismo. Alguns dos temas que tiveram destaque na literatura são favelas (Freire-Medeiros, 2009; 
Frisch, 2012; Jaguaribe & Hetherington, 2004; Rolfes, 2010), sexo (Bandyopadhyay & Nascimento, 
2010; Mitchell, 2011; Moital & Gândara, 2012) e drogas (Botterilla, Seixas, & Hoeffel, 2014). 
O debate sobre impactos socioeconômicos do turismo se faz presente principalmente na 
questão da renda individual ou coletiva (Blake, Arbache, Sinclair, & Teles, 2008; Brida, Punzo, & 
Risso, 2011; I. B. Lima & d'Hauteserre, 2011; Wunder, 2003), avançando também sobre o tema do 
turismo de base comunitária (Bartholo, Delamaro, & Bursztyn, 2008; Mielke, 2012; Ros-Tonen & 
Werneck, 2009). Uma análise abrangente dos impactos econômicos do turismo no Brasil é apre-
sentada por Rabahy e Ruschmann (1991). Outros impactos essencialmente econômicos do turismo 
também receberam alguma atenção dos pesquisadores, incluindo a influência dessa atividade so-
bre o crescimento econômico (Wagner, 1997), a distribuição de recursos ao longo da cadeia pro-
dutiva (Slob & Wilde, 2006) e a distribuição regional da renda (Haddad, Porsee, & Rabahy, 2013) e 
competitividade (Montanari, Giraldi, & Campello, 2014). Meurer (2010), por sua vez, adota uma 
perspectiva diferente sobre as relações entre turismo e economia, estudando os efeitos desta úl-
tima sobre os fluxos turísticos internacionais com destino ao Brasil. 
A gestão de destinos turísticos é outro tema recorrente no conjunto de publicações anali-
sadas. Com freqüência, esse tema mantém uma relação estreita com os impactos ambientais, so-
ciais, econômicos e culturais do turismo, fazendo-se presente em alguns dos trabalhos já citados. 
Contudo, em outros trabalhos a gestão do destino é analisada de um ponto de vista mais proposi-
tivo, enfocando temas gerais como organizações públicas (Brandão, Baldi, & Alban, 2014; Valente, 
Dredge, & Lohmann, 2014) e planejamento do turismo (Araujo & Bramwell, 1999, 2002), ou mais 
específicos, como gestão de crises (Santana, 2003a) e segurança pública (Tarlow & Santana, 2002). 
Araujo e Dredge (2012) e Dalonso, Lourenço, Remoaldo, e Panosso Netto (2012) por exemplo, 
oferecem análises abrangentes de como essas questões são tratadas no âmbito do turismo no 
Brasil. A gestão pública de destinos turísticos específicos também é abordada em alguns trabalhos 
(Klein et al., 2009; J. A. P. d. Oliveira, 2003; Reis & Hayward, 2013). Fechando ainda mais o foco 
dos estudos, alguns autores tratam da gestão pública por meio de discussões sobre projetos e 
equipamentos públicos específicos (Bath & Gonçalves, 2007; Green & Green, 2009; Nicholls, 
1982). Em particular, diversos estudos abordam a gestão de áreas naturais e suas relações com o 
turismo (Di Ciommo, 2007; Lew, Beltz, & Combrink, 2005; Magro & Barros, 2004; J. A. P. d.  
Oliveira, 2002; J. A. P. d. Oliveira, 2008). Ainda mais específicos, um conjunto não desprezível de 
trabalhos trata da gestão de visitantes em espaços naturais (Burns & Moreira, 2013; Lobo et al., 
2013; Moreira, 2012; Pereira, 2005; Pereira & Mykletun, 2012; Ruschmann & Sagi, 2010; Sousa, 
Pereira, Costa, & Jiménez, 2014). 
Educação e recursos humanos para o turismo constituem mais uma área de estudos rele-
vante dentre as publicações analisadas. A maior parte dos estudos nessa área faz análises do sis-
tema educacional brasileiro como um todo (Leal & Padilha, 2005; Leal, Panosso Netto, & Trigo, 
2012), enquanto outros analisam somente a formação de nível superior (Beni, 1990; Knowles, 
Teixeira, & Egan, 2003; Leal, 2010). Bécherel (2001), por sua vez, aborda a questão da educação 
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sob a ótica da formação de recursos humanos para as organizações turísticas. A relação entre atu-
ação profissional e educação também é discutida no estudo comparativo entre Brasil e Portugal 
realizado por C. Costa, Caçador, Carvalho, Breda, e Costa (2013). 
A gestão de organizações privadas do setor turístico é abordada em diversos estudos. Pou-
cas publicações tratam de aspectos gerais da atuação privada no setor. Dentre esses, destacam-se 
o estudo sobre pequenas empresas realizado por Fortes e Oliveira (2012) e o trabalho de Stacke, 
Hoffmann, e Costa (2012) sobre a transferência de conhecimentos entre empresas de um mesmo 
cluster. A maioria dos estudos sobre organizações privadas trata de atividades econômicas especí-
ficas do turismo, sendo os transportes a atividade que recebeu a maior atenção dos pesquisado-
res. Análises gerais dessa atividade no Brasil são apresentadas por Lohmann e Trischler (2012) e 
Schossler (2015)6. Mas, a maioria dos estudos na área dos transportes enfoca o transporte aéreo 
(Alekseev & Seixas, 2009; Bettini & Oliveira, 2008; Correia & Wirasinghe, 2007; T. F. G. Costa, 
Lohmann, & Oliveira, 2010; Evangelho, Huse, & Linhares, 2005; Koo & Lohmann, 2013; Pacheco & 
Fernandes, 2003; Pacheco, Fernandes, & Santos, 2006; Santo Jr., 2010; Scarpel, 2013). Apenas três 
estudos sobre modais de transporte desviaram do tema aéreo, sendo dois sobre ferrovias 
(Campos, 2001; Fraga, Santos, & Ribeiro, 2014) e outro sobre a concorrência intermodal (Turolla, 
Vassallo, & Oliveira, 2008). Outra atividade econômica de destaque estudada nas publicações ana-
lisadas é a organização de eventos (Dalonso, Lourenço, Remoaldo, & Panosso Netto, 2014; Flecha 
et al., 2010; Gaffney, 2010; Greenfield, 2010; Reis & Costa, 2012). Especial destaque foi oferecido 
à organização da Copa do Mundo FIFA 2014, realizada no Brasil (Korstanje, Tzanelli, & Clayton, 
2014; M. G. S. Lima, 2014). A hotelaria tem uma presença relativamente menor na literatura anali-
sada, apresentando uma grande dispersão em termos de temáticas abordadas (Boyen & 
Ogasavara, 2014; Martins, Labegalini, Lobo, & Carrieri, 2008; Miles & Sledge, 2009; Walsh & Lewis, 
1997). Apesar de sua importância para a atividade turística como um todo, o agenciamento de 
viagens foi o tema central apenas dos estudos de Trigo (2010) e Carnicelli-Filho e Lohmann (2012). 
Diversos estudos adotaram como foco principal algum segmento específico do mercado tu-
rístico. O segmento de maior destaque é, sem dúvida, aquele ligado à natureza (I. B. Lima & 
d'Hauteserre, 2011; Pegas & Stronza, 2008, 2010; Ruschmann, 1992; Wallace & Pierce, 1996; 
Wight, 1993; Zanotti & Chernela, 2008). No entanto, diversos outros segmentos também foram 
estudados, incluindo turismo social (Almeida, 2011), turismo de aventura (Carnicelli-Filho, 
Schwartz, & Tahara, 2010), turismo médico (Edmonds, 2011), geoturismo (Moreira & Bigarella, 
2010), enoturismo (Leal & Almeida, 2014), turismo de mineração (Flecha, Knupp, Lohmann, & 
Liccardo, 2011), turismo rodoviário (Lohmann, Santos, & Allis, 2011), turismo mochileiro (C. 
Rodrigues & Prideaux, 2012; C. B. Rodrigues & Prideaux, 2014), turismo sexual (Bandyopadhyay & 
Nascimento, 2010; Mitchell, 2011; Moital & Gândara, 2012) e turismo em favelas (Freire-
Medeiros, 2009; Frisch, 2012; Jaguaribe & Hetherington, 2004; Rolfes, 2010). 
Os fluxos turísticos e o comportamento dos turistas no Brasil também foram amplamente 
estudados. Alguns estudos buscaram explicar e prever os fluxos turísticos adotando metodologias 
estatísticas (Alekseev & Seixas, 2009; Altmark, Mordecki, Santiñaque, & Risso, 2013; Divino & 
McAleer, 2009; Meurer, 2010; Scarpel, 2013). Estudos descritivos sobre o perfil dos turistas foram 
desenvolvidos exclusivamente em parques nacionais, incluindo o Parna de Itatiaia (Magro & 
Barros, 2004) e o Parna do Superagüi (Niefer, 2005; Niefer, Silva, & Amend, 2002). As preferências, 
motivações, percepções e o comportamento individual também foram alvo de pesquisa (Abdalla, 
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Ribas, & Vieira, 2014; Kim, Borges, & Chon, 2006; Lew et al., 2005; Polette, 2009; Santos, Ramos, & 
Rey-Maquieira, 2012, 2014). Por fim, alguns estudos se concentraram em estudar a imagem turís-
tica do Brasil (De Moya & Jain, 2013; Machado, Medeiros, & Passador, 2012; Mariutti, Giraldi, & 
Costa, 2013; Rezende-Parker, Morrison, & Ismail, 2003). O conjunto geral de temas abordados 
pelas publicações analisadas é sintetizado na Figura 3 através de uma nuvem dos termos utilizados 
no resumo de cada trabalho (excluindo-se os termos turismo e Brasil em virtude da já esperada 
grande frequência). Decidiu-se por apresentar os termos no idioma original das publicações, o 
inglês, por se acreditar que traduções poderiam gerar palavras ligeiramente diferentes daquelas 
que os autores escolheram utilizar para apresentar as ideias centrais das suas pesquisas. 
 
Figura 3 - Nuvem de termos dos resumos 
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O breve mapeamento das publicações estrangeiras em língua inglesa, apresentado neste 
estudo, evidencia a crescente internacionalização da pesquisa em turismo no país. A taxa de cres-
cimento do número de trabalhos parece apresentar certa estabilidade ou até ligeira redução. Leal 
(2012) afirmou que a comunidade acadêmica internacional ainda não conhece os principais auto-
res brasileiros e não está familiarizada com os principais temas pesquisados no país. Contudo, da-
do o crescimento do número de publicações internacionais sobre o turismo no Brasil, esse pano-
rama está certamente mudando, e deverá mudar ainda mais nos próximos anos. 
Este estudo também mostrou o número de pesquisadores que têm contribuído para esse 
processo de internacionalização. Em especial, deve-se destacar a correlação entre a publicação em 
veículos estrangeiros e a atuação em âmbito internacional, uma vez que a maioria dos pesquisa-
dores atuantes estudou - e grande parte trabalhou - no exterior. Portanto, o processo de interna-
cionalização tem se dado de forma complexa, envolvendo diferentes tipos de interações entre a 
academia brasileira e a estrangeira. 
A diversidade de temas tratados na literatura analisada também chama atenção, indicando 
que diferentes aspectos do turismo brasileiro têm sido pesquisados e divulgados em âmbito inter-
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nacional. Este fato se deve, sobretudo, à complexidade da atividade turística e à diversidade de 
realidades e ideias existente no território nacional. Essa diversidade de temas amplia as possibili-
dades de contribuição da pesquisa brasileira para o conhecimento do turismo em âmbito mundial. 
Por outro lado, uma maior concentração temática poderia trazer ganhos de especialização. Neste 
sentido, a temática ambiental parece ser aquela em que o Brasil mais se aproxima da condição de 
país-referência. 
Este trabalho não pretendeu esgotar a discussão sobre a internacionalização da produção 
científica acerca do turismo no Brasil. Pelo contrário, espera-se que este seja um primeiro passo 
para a compreensão do tema, servindo de estímulo para que mais pesquisadores investiguem ou-
tros aspectos, como a qualidade das publicações e o seu nível de inserção na academia internacio-
nal, por exemplo. É particularmente importante que textos publicados em outros idiomas, em es-
pecial espanhol, francês, italiano e alemão, sejam contemplados em estudos futuros. 
Por fim, destaca-se a necessidade de esforços direcionados para a internacionalização da 
pesquisa brasileira em turismo. Tais esforços não devem se restringir a ações de fomento por par-
te de órgãos de pesquisa e de instituições de ensino, devendo incluir também iniciativas por parte 
dos próprios pesquisadores, dos programas de pós-graduação e de associações de pesquisa, como 
a Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Turismo (ANPTUR) e a Academia Interna-
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